
 

Neste Domingo, a liturgia coloca-nos diante 

do encontro transformador com o Ressuscita-

do. Tal como narra o Evangelho, Jesus 

volta a apresentar-se no meio 

dos Seus, convidando-os a 

passar do medo à fé. Ao 

mostrar as chagas das 

mãos, dos pés e do 

lado, Ele revela que 

as marcas da Sua 

Paixão são agora os 

sinais gloriosos da 

Ressurreição. Este 

encontro acontece 

"oito dias depois", 

estabelecendo o ritmo 

da assembleia cristã 

que, em cada domingo, se 

reúne para reconhecer o Se-

nhor vivo e presente. É na Eucaris-

tia que este mistério se renova, conduzindo 

cada discípulo a uma adesão plena e renova-

da àquele que venceu a morte. 

O Tempo Pascal privilegia a leitura dos Atos 

dos Apóstolos, oferecendo-nos o retrato da 

primeira comunidade de Jerusalém. Este gru-

po primordial permanece o modelo ideal para 

a Igreja de todos os tempos, definindo os pila-

res da vivência cristã: a união na fé, a caridade 

traduzida na comunhão de bens e a fidelidade 

à "fração do pão". Embora os contextos histó-

ricos e as dificuldades sociais se alterem, a 

essência do ser cristão continua a 

brotar desta harmonia entre a 

Palavra celebrada e o serviço 

concreto ao próximo, on-

de a misericórdia deixa 

de ser um conceito 

para se tornar uma 

prática quotidiana. 

A vida que pulsava 

na comunidade pri-

mitiva é a mesma 

que deve animar as 

nossas comunidades 

hoje. Sustentados pela 

mesma esperança e ilumi-

nados pela mesma alegria, 

somos chamados a testemu-

nhar a paz de Cristo, mesmo perante 

as provações que inevitavelmente nos acom-

panham. Como nos recorda a segunda leitura, 

o destino do cristão está unido ao do seu Se-

nhor: tal como aconteceu com Jesus, também 

da nossa finitude e das nossas "mortes" diá-

rias surgirá a vida plena. Que em cada assem-

bleia dominical saibamos cultivar essa flor da 

misericórdia, fazendo da nossa união um si-

nal visível do Reino de Deus. 
Pe. Samuel Vilas Boas 
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NA TUA COMUNIDADE 
CRESCE A FLOR DA MISERICÓRDIA? 

Como qualquer vocação cristã, o presbiterado 

é um chamamento que não termina com uma 
resposta inicial, mas implica um caminho de 

renovação permanente. 

Os sacerdotes, tal como todos os outros 
membros do 

povo de 

Deus, en-

frentam 
frequente-

mente senti-

mentos de 
solidão, 

hesitação, 

cansaço e confusão. Não apenas devido às 
suas próprias falhas, mas também porque 

muitos exercem o seu ministério em contex-

tos adversos, nos quais se espera muito de-

les, mas nem sempre se lhes oferece o apoio 
e o acompanhamento necessários para ampa-

rar a sua vocação. Uma Igreja sinodal é tam-

bém uma igreja que cuida e apoia a vocação 
dos sacerdotes, ajudando-os a serem melho-

res pastores, melhores irmãos, melhores pes-

soas.  
O sacerdócio é um caminho vocacional elegi-

do depois de um processo longo de discerni-

mento na busca da vontade de Deus por parte 
de pessoas reais, com histórias concretas. 

Contudo, as crises fazem parte de todo o ca-

minho vocacional e estados de vida – matri-

mónio, vida consagrada, sacerdócio, etc... Por 
isso, um sacerdote em crise precisa de acolhi-

mento, não de exigência; de acompanhamen-

to, não de abandono. A comunidade que reza 
pelos seus pastores ajuda-os a redescobrir a 
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PELOS SACERDOTES EM CRISE 
Rezemos pelos sacerdotes que atravessam momentos de crise na sua vocação,  

para que encontrem o acompanhamento necessário  
e para que as comunidades os apoiem com compreensão e oração. 

sua vocação como um dom, com o apoio de 

Deus e do seu povo (cfr. O Caminho do Cora-
ção, Passo 4 – «Ir ao encontro do outro»). 

Como cristãos, somos convidados a amparar 

fraternalmente aqueles que nos sustêm, aque-
les que nos 

lideram na fé 

e no nosso 

compromisso 
de seguimen-

to de Jesus 

na sua Igreja 
e no mundo. 

Como dizia o 

Papa Francisco, «nós, os sacerdotes, não fo-
mos feitos para caminhar sozinhos... é essen-

cial que se sintam “em casa”, integrados nu-

ma rede de relações fraternas». 

ATITUDES 
REZAR TODOS OS DIAS PELOS SACERDOTES 

Escolhe em cada semana um sacerdote, com 

nome e rosto, e reza por ele. 
ESCUTAR COM COMPAIXÃO 

Se um sacerdote partilhar o seu cansaço ou 

as suas lutas, escuta-o com empatia e sem 
julgar. 

EVITAR A CRÍTICA DESTRUTIVA 

Transforma a crítica em oração. Não sabes 
que lutas interiores ele pode estar a viver. 

ESTAR PRÓXIMO, COMO COMUNIDADE 

Uma mensagem, uma visita ou uma refeição 

partilhada podem ser um gesto que reanima. 
VALORIZAR A SUA HUMANIDADE 

Não exijas perfeição. Os sacerdotes também 

precisam de compreensão, tempo e ternura. 
Rede Mundial de Oração do Papa — PORTUGAL 



EUCARISTIAS 

Por   Santa Marinha da Costa 

DIA 
LOCAL 
HORA      

SEMANA de 13 a 19 de ABRIL de 2026 
INTENÇÕES 

SEGUNDA 
13/04 

Capela 
19h00 

† Aniv.— Sidónio, Esposa, filho e genro' 
† Armando Abreu Fernandes, José da Cunha Oliveira e Maria Rosa Alves 

QUARTA 
15/04 

Capela 
19h00 

† Maria dos Anjos Freitas, marido Francisco Araújo e Filhos' 
 

QUINTA 
16/04 

Capela 
19h00 

† Lino da Silva Oliveira, Pais e Sogros' 

SEXTA 
17/04 

Capela 
19h00 

† Maria Emília, Luís Miguel Oliveira, Domingos Oliveira, David da Silva e Fernando  
   Martins Oliveira'                        † Francisco Novais de Castro, Irmã, Pais e Sogros 

SÁBADO 
18/04 

Capela 
18h00 

† António Mendes, Adelina de Castro Sampaio, Henrique Mendes e Isilda Abreu  
† Maria da Glória Machado da Cunha, Marido e Filho'                      † Rosa de Faria' 
† Florbela de Carvalho Gonçalves, Pais e irmãos'                            † Francisco Dias' 
† Ricardo Dutra Rosado Pinto de Almeida'                † Manuel Castro e Ana Mendes 
† Maria do Carmo Dias, Tomás Pacheco, Maria Engrácia, Manuel Dias,  
   Alberto Augusto Vieira Almeida, Maria da Conceição Vieira Almeida  
   e Amândio de Castro Almeida                          † José Barbosa e Maria Margarida' 

DOMINGO 
19/04 

Capela 
10h00 

† Manuel Luís Novais, Rosa Ribeiro, Joaquim de Melo Oliveira Guimarães,  
   João Ribeiro Novais e João Rodrigues Ribeiro 

 
Santuário 

16h00 
† Camilo Salgado Oliveira 

AGRADECIMENTO 
Fica sempre, um pouco de perfume  

nas mãos que oferecem rosas,  
nas mãos que sabem ser generosas.  

Ir. Judith Junqueira Vilela 

Neste tempo de alegria pascal, uma palavra de profunda gratidão a todos os elementos que inte-
graram os 11 compassos pascais que, na manhã de Domingo Páscoa, anunciaram a Ressurreição 
de Jesus na nossa Comunidade.  
Este agradecimento estende-se aos que, semana a semana, ensaiam para embelezar as nossas 
celebrações (grupo coral), se preparam para a digna proclamação da Palavra de Deus (leitores), se 
dedicam à transmissão da Fé às crianças e adolescentes da nossa Catequese (catequistas)  e aos 
que cuidam dos espaços de celebração (zeladoras). 
Que Cristo, nossa Páscoa e nossa Paz, a todos fortaleça na Esperança!... Muito Obrigado!... 

LANCHE de angariação de fundos 
Os PIONEIROS do Agrupamento 199 do Corpo Nacional de Escutas da nossa paróquia, promovem 
no próximo sábado, dia 18 de abril,  a venda de “lanches” (bolos, bebidas, café, etc) junto à Capela 
de São Roque, a partir das 16h30, para angariação de fundos para a realização de uma “actividade 
internacional” a acontecer no próximo ano. 

CONTATOS 

Largo Domingos Leite de Castro,    Costa,   4810-011 GUIMARÃES,    253 412 475 / 969 410 582 
www.paroquiadacosta.pt - paroquiadacosta@gmail.com - www.facebook.com/ParoquiaDaCosta 

TLin[formativo] “CEM VEZES MAIS”   

Todas as quintas-feiras, das 10h00 às 22h00, na Basílica de São 

Pedro, no Largo do Toural, em Guimarães, somos convidados a partici-
par num dia semanal de Adoração Eucarística pelas Vocações. 

A iniciativa “Cem Vezes Mais” propõe um tempo de oração diante do 
Santíssimo, pedindo com fé o dom das vocações e renovando a es-

perança na Igreja. 

Entre as 21h00 e as 22h00 estará presente um sacerdote para a 
celebração da Reconciliação ou um tempo de escuta. 

Quem desejar comprometer-se com um tempo semanal de adora-
ção poderá inscrever-se diretamente na Basílica ou através do 

email pulsar.paroquias.guimaraes@gmail.com. 

SEMANA DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES  

A Semana de Oração pelas Vocações decorre entre os dias 19 e 

26 de abril, dia em que celebramos o domingo do Bom Pastor. 

CAMINHADA para a PÁSCOA 2026 

      “florescer a beleza da ESPERANÇA” 

II DOMINGO de PÁSCOA — 12 de abril de 2026 
DOMINGO DA DIVINA MISERICÓRDIA  

Jo 20,19-31 — “Felizes aqueles que acreditam sem ver”  

[Fruto a alcançar]  

Confiança   
[Oração]  

S 
enhor Jesus, neste nosso jardim nasce a Flor da Miseri-
córdia, sinal da tua ternura. Como mostraste a Tomé, que 
acreditou ao ver as tuas mãos e o lado aberto (cf. Jo 20, 19 31),                                  
ajuda-nos a confiar mesmo sem ver. Ámen.  

In Departamento Arquidiocesano de Pastoral Litúrgica 

CATEQUESE - Papa Leão XIV 
A Constituição Lumen Gentium do Concílio Vaticano II dedica um capítulo à vocação de todos à santi-

dade, da qual o modelo é Cristo. Ela não é um privilégio de poucos, mas um dom que compromete 
cada batizado com a caridade perfeita. Por meio dos Sacramentos, em especial a Eucaristia, o Res-

suscitado torna a Igreja «indefectivelmente santa» (LG, 39). Não o sendo agora de modo pleno, a 
triste realidade do pecado exige-lhe conversão: esta faz parte da essência da vida cristã e não se 

reduz a um mero empenho ético. É, pois, decisiva a união com Jesus, e os consagrados, no povo 
santo de Deus, realizam-na de modo radical: pela pobreza, castidade e obediência fazem da vida 

caminho de santidade e são sinal profético dum mundo novo. 
L'Osservatore Romano, 8.4.2026 


